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Este estudo teve como objetivo contextualizar a assistência de enfermagem com a perspectiva 
da Reforma Psiquiátrica.  A metodologia  foi uma reflexão teórica com base no referencial 
bibliográfico pertinente.  O processo de Reforma Psiquiátrica tem como um dos seus pilares 
principais  a  desinstitucionalização(1),  renunciando-se  à  perseguição  da  cura  e  tomando-se 
como objeto a existência-sofrimento. A enfermagem ainda é ancorada no paradigma positivo 
causa-efeito  que  busca  a  homogeneização  do  cuidado.  Ao  se  reavaliar  a  assistência  de 
Enfermagem  em  Saúde  Mental,  deve-se  fazê-lo  numa  perspectiva  humanista,  criativa, 
reflexiva  e  imaginativa,  considerando  como  categoria  central  da  profissão  o  cuidar 
compreendido  como  processo  dinâmico,  mutável  e  inovador(2,3).  O  instrumento  dos 
profissionais de saúde da Reforma Psiquiátrica é a “produção de vida”(4). Conclui-se que os 
enfermeiros devem se aproximar do sujeito portador de sofrimento mental, e se permitam, 
com ele, aprender a cuidar do mesmo de acordo com sua história, suas dores subjetivas, suas 
dificuldades e conquistas.

Descritores: Enfermagem Psiquiátrica; Saúde Mental; Cuidados de Enfermagem.

Eixo I - Cuidado de enfermagem na construção de uma sociedade sustentável.
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